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O SR. PRESIDENTE (Deputado Gelson Merisio) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial. 

Convido o deputado Antônio Aguiar para 

recepcionar as autoridades que irão compor a mesa 

e que serão nominadas a seguir: 

Excelentíssimo senhor deputado Mário 

Marcondes, quarto-secretário da Assembleia 

Legislativa; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor Nelson Serpa, secretário 

da Casa Civil, neste ato representando o 

governador, João Raimundo Colombo; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor Olívio Karasek Rocha, 

diretor presidente da Agência de Fomento do Estado 

de Santa Catarina; 

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor José Claudio Caramori, 

prefeito do município de Chapecó e presidente da 

Fecam;  

(Palmas) 

Excelentíssimo senhor Glauco José Côrte,  

presidente da Fiesc; 

(Palmas) 

Senhor Carlos Guilherme Zigelli, diretor e 

superintendente do Sebrae SC; 

(Palmas) 

Senhor Luiz Mário Bratti, diretor Tesoureiro, 

neste ato representando o excelentíssimo senhor 

presidente da OAB/SC, Tullo Cavallazzi Filho.  

(Palmas) 

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão em comemoração aos 40 



anos da Agência de Fomento do Estado de Santa 

Catarina – Badesc - foi convocada por solicitação 

da Mesa e aprovada por unanimidade pelos demais 

parlamentares. 

Neste momento, teremos a execução do Hino 

nacional, pelo maestro Tayrone Mandelli, em um 

solo de flauta doce. 

(Procede-se à execução do hino.) 

Registro também a presença das seguintes 

autoridades: 

Excelentíssimo senhor deputado Gabriel 

Ribeiro; 

Excelentíssimo senhor prefeito do município de 

Taió e vice-presidente da Fecam, Hugo Lembeck; 

Senhor diretor presidente do BRDE, Neuto 

Fausto De Conto; 

Senhor vice-presidente do Badesc, Justiniano 

Pedroso; 

Senhor diretor administrativo-financeiro do 

Badesc, João Carlos Grando; 

Senhor superintendente do IEL/SC, Natalino 

Uggioni; 

Senhor vice-presidente da Fecomércio - Grande 

Florianópolis, Marcelo Brognoli, neste ato 

representando o presidente da Fecomércio-SC, 

senhor Bruno Breithaupt; 

Senhor presidente do conselho superior, Alaor 

Francisco Tissot, neste ato representando o 

presidente da Facisc, senhor Ernesto João Reck; 

Excelentíssimo senhor ex-presidente do Badesc 

e prefeito de Mafra, Wellington Bielecki, que nos 

honra com a sua presença; 

Senhor ex-presidente do Badesc, Nelson 

Santiago.  

É um prazer tê-los aqui presente! 

Neste momento, teremos a apresentação de um 

vídeo de lançamento da campanha dos 40 anos do 

Badesc e do seu novo site. 

(Procede-se à exibição de vídeo.) 

 É tradição desta Casa que o deputado 

proponente da homenagem presida a sessão. No caso, 

o deputado Mário Marcondes levou o pedido à Mesa 

Diretora, e logo em seguida às pequenas palavras 



que irei dizer aos senhores, passarei a 

Presidência para que ele conduza a sessão.  

Mas fiz questão de estar aqui para reconhecer, 

em nome do presidente do Badesc e dos ex-

presidentes,  na pessoa do Neuto Fausto De Conto, 

presidente do BRDE, a importância que essas duas 

instituições têm para o processo de 

desenvolvimento de Santa Catarina.  

 Nós, hoje, ao olharmos os indicadores 

econômicos, presidente Glauco Côrte, do Paraná e 

Rio Grande do Sul, vamos perceber nos últimos 20 

anos, para não ir mais longe, uma grande evolução 

dos nossos indicadores em relação aos nossos dois 

estados vizinhos, seja em questão do volume da 

aplicação dos recursos, seja no desempenho das 

nossas empresas na competição com os demais 

estados, seja nos indicadores sociais que mostram, 

de forma muito clara, que evoluímos muito mais do 

que os estados da nossa região.  

 Dizer que isso se deve apenas a um crescimento 

da economia nacional não seria justo com os nossos 

ex-governadores, com o nosso governador, com os 

nossos prefeitos e, fundamentalmente, com os 

nossos empresários e com as instituições de 

fomento que criam esse ambiente.  

 O nosso estado reage, hoje, e diferente do 

Brasil, é claro que impactado pelo cenário 

nacional, de uma forma diferente, pelo 

investimento bem feito, criterioso, pela qualidade 

dos empresários que temos, que reagem melhor aos 

momentos de adversidade do que nos demais estados, 

e que nos permitem, na contramão do processo 

nacional, ter já encaminhando um final de ano com 

resultados positivos na economia catarinense. É 

claro que muito aquém daquilo que todos nós 

gostaríamos, e muito impactados por um cenário 

nacional desalentador, especialmente nas 

perspectivas e expectativas. 

Nós, no entanto, para a nossa economia, que 

tem segmentos independentes e específicos, temos 

musculatura para avançar um pouco mais. E o 

Badesc, ao longo dos anos, criou sempre as 

condições para que isso ocorresse, dando aos 

empresários fôlego, incentivo, juntamente com o 



BRDE, para que pudéssemos ver o nosso estado 

crescer.  

Por isso, a homenagem que fazemos ao Badesc 

estende-se a todos os seus servidores e a todos 

aqueles que construíram, e constroem, esse 

ambiente de crescimento e de otimismo que o nosso 

estado vende com preços competitivos para o mundo. 

Talvez essa seja a nossa grande marca.  

Muito obrigado a todos pela presença! 

Passo a Presidência da sessão ao deputado 

Mário Marcondes, que irá conduzi-la daqui para 

frente.  

 Convido o deputado Gabriel Ribeiro para também 

fazer parte da mesa.  

 Muito obrigado! 

(Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Boa-noite a todos os componentes da mesa! Gostaria 

de agradecer a presença de cada um dos senhores, 

presidente e ex-presidentes do Badesc, dos 

homenageados e do público presente.  

Verifico, com muita satisfação, que esta Casa 

Legislativa, no dia de hoje, faz esta justa e 

honrosa homenagem ao banco dos catarinenses, um 

banco de fomento que tem trilhado juntamente com o 

desenvolvimento do estado de Santa Catarina. E 

nesse momento de dificuldades muito mais, uma vez 

que os empresários necessitam do apoio público. E 

nada como esse apoio ser feito através de um banco 

com o perfil genuíno catarinense.  

 Eu gostaria, neste momento, de convidar o 

deputado Antônio Aguiar para fazer uso da palavra, 

em nome de todos os parlamentares.  

  O SR. DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR – 

Excelentíssimo sr. deputado estadual Mário 

Marcondes, presidente desta mesa; excelentíssimo 

sr. Gabriel Ribeiro, deputado estadual; 

excelentíssimo sr. secretário da Casa Civil, 

Nelson Serpa, representando neste ato o nosso 

governador, Raimundo Colombo; excelentíssimo sr. 

prefeito de Chapecó e presidente da Fecam, José 

Claudio Caramori; excelentíssimo sr. presidente da 

Agência de Fomento do Estado de Santa Catarina, 



Olívio Karasek Rocha; excelentíssimo sr. 

presidente da Fiesc, Glauco José Côrte; senhor 

diretor superintendente do Sebrae-SC, Carlos 

Guilherme Zigelli; sr. diretor tesoureiro, Luiz 

Mário Bratti, neste ato representando o presidente 

da OAB, Tullo Cavallazzi Filho.  

A nossa saudação ainda aos senhores 

homenageados; ao representante do BRDE, Renato 

Vianna; ao ex-senador Neuto De Conto; e ao ex-

presidente Wellington Bielecki, de Mafra, que 

cumpriu grande trabalho nessa importante entidade.  

Quero saudar todos vocês que estão aqui 

presentes para homenagear uma entidade que faz 40 

anos.  

Em 26 de agosto de 1975, o ex-governador 

Antônio Carlos Konder Reis, por lei, criou o 

Badesc – e, na época, o diretor era Renato Ramos 

da Silva -, essa importante instituição financeira 

que hoje traz, com certeza, uma carteira de R$ 630 

milhões – e isso para fazer com que a comunidade 

catarinense seja a grande beneficiada, como está 

sendo nesse momento. 

Gostaria de saudar, ainda, o presidente Olívio 

Karasek Rocha; o diretor vice-presidente e de 

Desenvolvimento de Negócios, Justiniano Pedroso; e 

também o sr. João Grando, diretor Administrativo 

Financeiro e de Operações. 

O Badesc, hoje, tem seis regionais: 

Florianópolis, Blumenau, Joinville, Lages, Chapecó 

e Criciúma. Então, vejam que o Badesc já atingiu 

as principais regiões do estado de Santa Catarina. 

Isso mostra que o nosso governador, Raimundo 

Colombo, e o vice-governador, Eduardo Pinho 

Moreira, estão num trabalho árduo para fazer com 

que Santa Catarina tenha cada vez melhor qualidade 

de vida. 

(Passa a ler.) 

“O Badesc é uma sociedade de economia mista, 

de capital autorizado, e tem papel de extrema 

importância para Santa Catarina, pois promove o 

desenvolvimento econômico e social, mediante a 

prática de aplicação de recursos financeiros no 

âmbito de sua competência, definida pela 

legislação federal pertinente. 



Como determina o seu estatuto social, vem 

cumprindo exemplarmente, há 40 anos, o seu papel 

na execução da política estadual de 

desenvolvimento econômico e o fomento das 

atividades produtivas, por meio de operações de 

crédito com recursos próprios e dos fundos 

institucionais, bem como por aqueles oriundos de 

repasses de agências financeiras nacionais e 

internacionais. 

Entre as suas ações, podemos destacar o 

desempenho no desenvolvimento de programas de 

investimentos destinados à captação de recursos de 

agências nacionais e internacionais de 

desenvolvimento; o financiamento de projetos de 

implantação ou melhorias de atividades 

agropecuárias, industriais, comerciais e de 

serviços; assim como o financiamento de estudos e 

diagnósticos para a implantação de complexos 

industriais, para a execução de obras e serviços 

de responsabilidade do setor público, e ainda a 

formação de fundos específicos para atender a 

setores priorizados pelo governo, em especial as 

micro e pequenas empresas. 

Ao longo desses 40 anos, o Badesc cumpre o seu 

papel de fomentar o desenvolvimento econômico e 

social de Santa Catarina, de forma sustentável, 

por meio de financiamentos de médio e longo 

prazos, o que o torna um instrumento financeiro de 

referência em Santa Catarina na promoção do 

desenvolvimento econômico, social e sustentável. 

Parabéns a todos os responsáveis pelos 40 anos 

de história, e que essa comemoração possa se 

repetir por muitos e muitos anos e orgulhar ainda 

mais Santa Catarina.” 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Muito obrigado, deputado Antonio Aguiar, pelas 

suas palavras em nome do Parlamento catarinense, 

retratando exatamente o sentimento de todos os 

parlamentares desta Casa. 

Gostaria também de registrar a presença das 

seguintes autoridades: 



Senhor prefeito municipal de Mafra e 

presidente do Badesc no período de 2014-2015, 

nosso amigo Wellington Bielecki;  

Excelentíssimo senhor prefeito municipal de 

São João Batista, Daniel Netto Cândido; 

Senhor presidente do Badesc no período de 

2011-2012, Nelson Santiago;  

Senhora vereadora do município de Canelinha, 

Vanderleia Rosa;  

Senhor presidente do Badesc no período de 

2003-2006, Renato Vianna;  

Senhor presidente do Badesc no ano de 1998, 

José Alaor Bernardes; 

Senhor presidente do Badesc, no mesmo período 

de 1998, Álvaro Bertoli;  

Senhor presidente do Badesc no período de 

1995-1996, Adolar Pieske;  

Senhor presidente do Badesc no período de 

1994-1995, Luiz Fernando Francalacci. 

Neste momento, gostaria de convidar a mestre-

de-cerimônias, sra. Nicoli Madeira, para proceder 

à nominata dos homenageados desta noite. 

A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Nicoli Madeira) – 

Senhoras e senhores, boa-noite!  

Neste momento, o Poder Legislativo 

Catarinense, em sessão especial, homenageia a 

Agência de Fomento do Estado de Santa Catarina – 

Badesc -, pela passagem dos seus 40 anos de 

fundação, promovendo o desenvolvimento econômico e 

social de forma sustentável, através de 

financiamentos de médio e longo prazos, 

contribuindo para o crescimento do estado de Santa 

Catarina. 

Convido o sr. deputado Mário Marcondes para                 

fazer entrega das homenagens. 

Convido para receber a homenagem o dr. Olívio 

Karasek Rocha, neste ato representando a Agência 

de Fomento do Estado de Santa Catarina – Badesc. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Dando continuidade à solenidade, o Poder 

Legislativo Catarinense presta uma homenagem às 

entidades pelo importante apoio ao Badesc, 



contribuindo de forma significativa para o 

crescimento do estado de Santa Catarina. 

Convido para receber a homenagem o sr. Glauco 

José Côrte, neste ato representando a Federação 

das Indústrias do Estado de Santa Catarina - 

Fiesc. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Carlos 

Guilherme Zigelli, neste ato representando o 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas – Sebrae/SC. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Alaor 

Francisco Tissot, neste ato representando a 

Federação das Associações Empresariais de Santa 

Catarina – Facisc. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Júlio 

Burigo, neste ato representando a Associação das 

Organizações de Microcrédito e Microfinanças de 

Santa Catarina – Amcred-SC. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o sr. Marcelo 

Brognoli, neste ato representando a Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo de Santa 

Catarina – Fecomércio SC. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Hugo 

Lembeck, neste ato representado a Federação 

Catarinense de Municípios – Fecam. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

Ubiratan Ferreira, neste ato representando a 

Associação dos Servidores do Badesc – Asbadesc. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Carlos 

Alberto Pintarelli, neste ato representando a 



Federação das Associações de Micro e Pequenas 

Empresas de Santa Catarina – Fampesc. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradeço ao sr. deputado. 

Esta sessão está sendo transmitida ao vivo 

pela TVAL através do canal 16 da NET, do canal 

aberto 63.1 para a Grande Florianópolis; pela 

internet, através do site da Assembleia 

Legislativa; e pela Rádio Alesc Digital para todo 

o estado.  

Ao longo desta semana, esta sessão será 

repisada na programação da TVAL.  

Muito obrigada! 

Boa-noite a todos! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Muito obrigado a mestre-de-cerimônias, Nicole 

Madeira! Parabéns aos homenageados! Certamente que 

essa placa é a melhor lembrança para que fique 

gravada na nossa memória e das entidades que 

fizeram parte da construção do Badesc. 

Gostaria, neste momento, de convidar o sr. 

Glauco José Côrte, presidente da Fiesc, para fazer 

uso da palavra em nome dos homenageados. 

 O SR. GLAUCO JOSÉ CÔRTE – Boa-noite! 

Quero cumprimentar o sr. presidente desta 

sessão, deputado Mário Marcondes; o secretário da 

Casa Civil, Nelson Serpa, que representa o sr. 

governador; o deputado Antônio Aguiar; o deputado 

Gabriel Ribeiro; o diretor-presidente do Badesc, 

Olívio Karasek Rocha; os diretores; o vice-

presidente Justiniano Pedroso; o diretor João 

Carlos Grando; o sr. Luiz Carlos Prates, que 

representa a OAB; o prefeito de Chapecó, José 

Claudio Caramori, cidade que completa 98 anos; o 

prefeito de Taió, Hugo Lembeck; bem como os 

prefeitos de São João Batista, Daniel Netto 

Candido, e de Mafra, Wellington Bielecki. 

Cumprimento também todos os homenageados nesta 

noite: o diretor-superintendente do Sebrae, Carlos 

Zigelli; o presidente do Conselho Superior da 

Facisc e vice-presidente do Conselho do Sebrae, 

Alaor Tissot; o vice-presidente da Amcred, Júlio 

Burigo; o vice-presidente da Fecomércio, Marcelo 



Brognoli; e o vice-presidente da Fampesc, Carlos 

Pintarelli. 

Quero saudar também o representante da 

Associação dos Servidores do Badesc, Ubiratan 

Ferreira; o presidente Neuto Fausto De Conto e o 

diretor Renato Vianna, do BRDE; bem como todos os 

ex-presidentes e diretores dessa grande 

instituição. 

(Passa a ler.) 

“Foi com a reorganização das finanças globais 

que surgiram instituições como o Banco Mundial, 

ainda na década de 40. No Brasil, surgiu o BNDE, 

na década de 50 – e que hoje tem a denominação 

BNDES -, como resultado dos estudos e debates da 

Cepal (Comissão Econômica para a America Latina).  

O Badesc foi instalado oficialmente em 26 de 

agosto de 1975 - foi criado em 1973 e instalado em 

1975, e, portanto, o aniversário oficial será 

amanhã – e tem sido um grande propulsor do 

desenvolvimento do estado. 

Quando, na década de 90, o Brasil passou por 

um forte aperto de liquidez bancária que reduziu a 

atuação dos bancos de desenvolvimento, dois 

estados, contudo, transformaram os seus bancos de 

desenvolvimento em agentes de fomentos. Foram o 

Badesc, em Santa Catarina, e o Banco de 

Desenvolvimento da Bahia.  

O Badesc possui duas fases distintas na sua 

atuação. A primeira, como banco de 

desenvolvimento, que foi uma atuação decisiva no 

financiamento de empresas e municípios 

catarinenses. A segunda, como agência de fomento. 

E o Badesc, nessa condição, aprofundou ainda mais 

a sua atuação no campo econômico e social, 

desfraldando a bandeira do microcrédito, numa 

operação que foi criada pelo economista Muhammad 

Yunus, doutor em economia e Prêmio Nobel da Paz em 

2006, conhecido como banqueiro dos pobres.  

As empresas de Santa Catarina, principalmente 

as de pequeno porte, têm no Badesc um grande 

aliado. Nesses 40 anos, o Badesc democratizou o 

acesso ao capital, como pode testemunhar um grande 

contingente de pequenas empresas que conseguem 

acesso aos recursos do Badesc sem grandes 



burocracias. Acho que podemos encontrar o exemplo 

mais marcante nas operações de microcrédito 

efetivadas pelo Badesc, que impulsionam as 

atividades empreendedoras, como vimos, inclusive, 

no vídeo exibido há pouco. 

O fato é que as diversas linhas de crédito do 

Badesc proporcionam para empresas e municípios o 

capital necessário para giro e investimentos, 

contribuindo assim para o desenvolvimento de Santa 

Catarina. Nós poderíamos citar aqui: o Prodec, do 

qual o Badesc é um agente importante, o Badesc 

Cidades e o Inovacred. Nós, na Fiesc, temos dentro 

desse programa uma parceria muito exitosa com o 

Badesc, através do Instituto Euvaldo Lodi. Enfim, 

são várias as linhas de atuação do Badesc, 

voltadas sempre para o desenvolvimento das 

cidades, dos municípios e das empresas 

catarinenses. 

 Falar em Badesc, portanto, é falar em 

tradição e inovação na implantação de políticas 

públicas que visam financiar o desenvolvimento 

econômico e social de Santa Catarina. Falar em 

Badesc é ressaltar o trabalho das diretorias que 

passaram pela Casa. Falar em Badesc é falar também 

do seu competente corpo de profissionais, tanto os 

que por lá já passaram como os atuais, sem os 

quais não teria sido possível ao Badesc completar 

40 anos de bons serviços prestados ao estado. 

Antes de encerrar, eu gostaria de registrar 

que precisamos avançar mais, no país, em novos 

modelos de financiamento que contemplem tanto o 

fomento das empresas com inovação, quanto os 

investimentos no desenvolvimento de empresas 

inovadoras, o que passa pelo aumento vigoroso do 

volume de recursos disponibilizados para esses 

fins.  

Em períodos de crise da economia, como a 

atual, a atuação das agências de fomento, como o 

Badesc, é essencial para assegurar o crédito que 

as empresas precisam para continuar investindo, 

inovando e gerando renda e emprego.” 

Na verdade, dentro de uma conjuntura difícil 

como o Brasil está passando, o Badesc não reduziu 

a sua atuação. Pelo contrário, mantém-se ativo, 



presente na economia de Santa Catarina. E temos 

sempre dito que é isso que caracteriza, como o 

deputado Gelson Merisio referiu-se há pouco, o 

espírito empreendedor de Santa Catarina, que não 

se deixa dominar pela crise. Pelo contrário, parte  

de uma agenda positiva para focar mais nas 

soluções do que nos problemas. O Badesc tem sido 

um parceiro muito valioso nesse sentido. 

Em nome de todas as entidades homenageadas, 

agradecemos a honra da distinção que hoje 

recebemos. Mas, de fato e de direito, nós é que 

devemos e queremos homenagear o Badesc pelos 

relevantes serviços prestados a Santa Catarina e 

aos catarinenses. 

Vida longa para o Badesc! Esses são os votos 

de todos os catarinenses. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Muito obrigado pelas suas palavras, sr. Glauco 

Côrte, falando em nome dos catarinenses. 

Gostaríamos de pedir escusas por um lapso da 

nossa assessoria, pois esquecemos de registrar a 

presença do deputado federal, no período de 1982 a 

1990, e presidente do Badesc, no período de 1995 a 

1996, dr. Ivo Vanderlinde. 

Neste momento, convido para fazer uso da 

palavra o presidente da instituição homenageada, 

Badesc, sr. Olívio Karasek Rocha. 

O SR. OLÍVIO KARASEK ROCHA – Boa-noite a 

todos! 

Gostaria de cumprimentar o presidente, 

deputado Mário Marcondes; o secretário da Casa 

Civil, Nelson Serpa, que representa o governador 

do estado; o deputado Gabriel Ribeiro; o 

presidente da Fiesc, Glauco Côrte; o 

superintendente do Sebrae, Carlos Zigelli; o Luiz 

Mário Bratti, da OAB; o José Carlos Caramori, 

presidente da Fecam e prefeito de Chapecó – e 

parabéns pelo aniversário de 98 anos da cidade -; 

o prefeito de Mafra, Wellington Bielecki, que foi 

nosso ex-presidente; o ex-senador Neuto De Conto; 

os nossos diretores: o vice-presidente, Justiniano 



Pedroso; o nosso diretor Administrativo Financeiro 

e de Operações, José Carlos Grando; e em nome 

deles cumprimento todos os funcionários e as 

demais autoridades aqui presentes.   

(Passa a ler.)  

 “Hoje é um dia muito especial para Santa 

Catarina, a nossa força econômica e o Badesc. 

Comemoramos 40 anos de uma história que se 

confunde com o crescimento do estado, 

especialmente da força da indústria, do 

agronegócio, do comércio e de tantos outros 

vetores econômicos que a atual Agência de Fomento 

do Estado de Santa Catarina atuou para nascer, 

crescer e prosperar.  

 Para não cometer injustiças, vou citar apenas 

o governador e o presidente no ano de fundação do 

Badesc, em 26 de agosto de 1975, respectivamente: 

Antônio Carlos Konder Reis e, in memoriam, Renato 

Ramos da Silva, que simbolizam a força da livre 

iniciativa e da organização social que marcam até 

hoje Santa Catarina.   

Sua diversificação econômica é exemplo para o 

Brasil, garantindo menos turbulência num período 

de instabilidade política e com reduzido 

crescimento no país. O Badesc olha para o passado, 

mas com os pés firmes no presente e planeja 

estrategicamente o futuro.  

 Temos, hoje, uma carteira de crédito de R$ 678 

milhões e praticamente três mil operações ativas. 

Os recursos do Badesc, sempre alinhados com a 

política de investimentos do governo do estado, 

permitem que as obras de infraestrutura garanta 

melhoria de qualidade de vida do nosso cidadão 

catarinense, seja com a pavimentação de uma rua, a 

melhoria de um equipamento turístico para 

desenvolver novas fontes de renda, ou mesmo 

equipamentos e veículos para as escolas nas 

comunidades mais afastadas. 

 Na atual gestão, por iniciativa do governador 

Raimundo Colombo, tivemos êxito de financiar obras 

a juro zero para as prefeituras e de atender 

empresas atingidas por catástrofes climáticas. 

Chegamos a operar mais de R$ 200 milhões em um 

único ano para o setor púbico.  



Também, por iniciativa da atual gestão e em 

parceria com diversas instituições, criamos um 

sistema para transformar um negócio informal em um 

microempreendedor, estando apto a gerar empregos, 

formalizar a sua empresa e contribuir para o 

crescimento mais robusto da nossa economia.  Até 

agora já financiamos R$ 115,5 milhões em mais de 

40 mil operações desde 2011, ano de início do 

programa. São recursos que atuam junto àquele 

cidadão que tem um pequeno negócio e não teria 

como obter crédito em bancos maiores. Por isso, 

com o apoio das 34 instituições de crédito, 18 

Oscips, 12 Sicoobs e 3 SulCredis, 

desburocratizamos o sistema e chegamos ao primeiro 

degrau da atividade econômica, bancando o juro da 

operação.  

 Assim como o Badesc Fácil, uma linha do Badesc 

que permite o acesso a determinado crédito 

diretamente pela internet, sem burocracia, estamos 

estudando ampliar o modelo para outras linhas de 

crédito, otimizando processos e assim atendendo 

com mais rapidez o nosso cliente.  

 Também, estamos remodelando a nossa página da 

internet, aderindo à identidade visual do governo 

do estado, mas atendendo as nossas especificidades 

operacionais e fortalecendo o relacionamento com a 

comunidade, com maior presença nas redes sociais e 

interação com o nosso público para nos conectarmos 

ao mundo digital, no qual todos já estamos 

inseridos.  

 Junto com os diretores Justiniano Pedroso, 

nosso vice-presidente e diretor de Desenvolvimento 

de Negócios, e João Carlos Grando, diretor de 

Operações, elencamos algumas entidades que foram 

as nossas parceiras ao longo desses anos e merecem 

compartilhar conosco este momento especial. São 

elas: Facisc, Fecam, Fecomércio, FCDL, Amcred, 

Sebrae, Fampesc e Fiesc - e sendo que o 

respeitável presidente desta última, Glauco Côrte,  

falou representando as demais.    

Um capítulo à parte para a Asbadesc, a 

associação dos nossos funcionários que, junto com 

o Badesc, também celebra 40 anos e representa a 

força intelectual de esforço e inovação das 



pessoas que atuaram, e atuam, em nossa 

instituição. São eles que representam o esforço 

conjunto a favor de um ideal e crescimento 

sustentável de Santa Catarina.  

 Aproveitamos, hoje, para apresentar com 

exclusividade, nesta noite, os três vídeos que a 

partir de amanhã começarão a ser veiculados nos 

principais meios de comunicação do estado, 

representando o setor público, o fomento direto às 

empresas e o benefício que os recursos da Agência 

fazem surgir ao redor do empreendimento 

financiado.  

 Por fim, quero agradecer aos ex-presidentes do 

Badesc que atenderam o convite para participar 

desta homenagem. São eles: Wellington Bielecki, 

prefeito de Mafra; Nelson Santiago, com quem eu 

comecei como diretor do Badesc; Renato Vianna; 

José Alaor Bernardes; Álvaro Bertoli; Adolar 

Pieske; Ivo Vanderlinde; e Luiz Fernando 

Francalacci. Esses são os presidentes que estão 

presentes, hoje, nesta homenagem. É um ato nosso 

de aproximar o presente com o passado. Acho que 

teremos grandes eventos durante este ano de 

comemoração dos 40 anos do Badesc.” 

 Muito obrigado pela atenção de todos! 

 (Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Muito obrigado, sr. Olívio Karasek Rocha, pelas 

suas palavras. Eis aí a sua responsabilidade à 

frente dessa entidade tão conceituada e de suma 

importância para a sustentação do governo do 

estado e da economia do estado de Santa Catarina.  

  Neste momento, convido para fazer uso da 

palavra o deputado Gabriel Ribeiro.  

 O SR. DEPUTADO GABRIEL RIBEIRO – Quero 

cumprimentar o sr. presidente, deputado Mário 

Marcondes; o sr. presidente do Badesc, Olívio 

Karasek Rocha; e todas as autoridades aqui 

presentes.  

De maneira bastante rápida, gostaria de deixar 

aqui um abraço e a minha saudação a todos os ex-

presidentes do Badesc que passaram por essa 



importante instituição de fomento e 

desenvolvimento do nosso estado.  

 Quero parabenizar o corpo de funcionários da 

casa, que contribuem para o crescimento e o 

fortalecimento da instituição em nosso estado, e 

dizer, em nome de toda a sociedade catarinense, 

muito obrigado pela colaboração de todos ao longo 

desses 40 anos de muito trabalho e dedicação para 

o desenvolvimento de Santa Catarina.  

Eu tenho apenas 36 anos de idade, mas passei, 

recentemente, por uma cirurgia cardíaca e fico 

muito lisonjeado de poder estar no dia de hoje 

participando, junto de v.exas., desta homenagem 

tão importante a essa instituição que nos enche de 

orgulho. 

Portanto, parabéns a cada um de vocês que 

fazem parte da história dessa importante 

instituição de Santa Catarina. E pelo brilho no 

olhar de cada um de vocês, podemos dizer que essa 

é uma grande família Badesc.  

Um grande abraço a todos! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Neste momento, eu gostaria de deixar a palavra em 

aberto aos ex-diretores, atuais diretores e ex-

presidentes do Badesc para, se quiserem, falar aos 

seus pares, ex-funcionários e companheiros de 

diretoria. 

 Com a palavra o sr. Renato Vianna, ex-

presidente do Badesc. 

O SR. RENATO VIANNA – A minha saudação a 

todos! 

Quero cumprimentar o presidente da mesa, 

deputado Mário Marcondes, e que, na ausência do 

deputado Gelson Merisio, assumiu a Presidência; o 

dr. Nelson Serpa, secretário da Casa Civil, aqui 

representando o governador João Raimundo Colombo; 

o presidente da Fecam e prefeito de Chapecó, José 

Caramori, e sendo que o município completa 98 

anos, hoje; o Luiz Mário Bratti, que  representa a 

OAB de Santa Catarina;  o Carlos  

Guilherme Zigelli, que representa o Sebrae, 

parceiro não apenas do Badesc, como também de 



outras instituições financeiras; o deputado 

guerreiro;  o atual presidente do Badesc, Olívio 

Karasek Rocha; o dr. Glauco José Côrte, presidente 

da Fiesc; o companheiro de diretoria e presidente 

do BRDE, ex-senador Neuto Fausto De Conto; os 

prefeitos aqui presentes; os ex-presidentes, 

atuais diretores e o corpo de funcionários do 

Badesc. 

Certamente não seria eu o mais indicado para 

subir nesta tribuna. E, por sinal, talvez por tão 

poucas vezes ter-me sido dado esse direito. 

Somente lá em Brasília, na Câmara Federal, é que 

costumávamos usar a tribuna, talvez nos períodos 

mais difíceis da vida contemporânea nacional. 

Mas vim aqui até por um gesto de 

reconhecimento a um catarinense ilustre, Alcides 

de Abreu. E talvez no governo do saudoso ex-

governador Celso Ramos, que antecedeu o governador 

Antônio Carlos Konder Reis, que criou o Badesc, e 

depois instalado pelo governador Colombo Salles... 

Mas certamente foi da inteligência de Alcides de 

Abreu, esse ilustre catarinense que nos deixou há 

poucos dias, que ele foi criado.  

A família Abreu, que tanto tem contribuído 

para o desenvolvimento do estado de Santa 

Catarina, legou-nos, lá de Alfredo Wagner, o 

professor Alcides de Abreu, que foi responsável 

não apenas pela criação do banco que se chamava 

Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa 

Catarina, que depois passou a ser Agência Badesc, 

como do próprio Besc. Um voltado não apenas às 

atividades de desenvolvimento econômico, 

financeiro e comercial nas suas múltiplas funções, 

e outro mais, e diretamente – e isso já foi dito 

aqui -, voltado a oferecer crédito de médio e 

longo prazos para a instalação de indústrias e na 

geração de emprego e renda para a nossa gente. 

O Badesc completa, hoje, 40 anos e, 

certamente, teve, como todas as instituições 

financeiras, alguns períodos difíceis. Mas, com 

certeza, aqui convém destacar como referência 

nacional o Programa de Microcrédito do Badesc, o 

crédito de confiança. São 18 Oscips espalhadas por 

todas as regiões deste estado que, com a 



capilaridade necessária, dão acesso ao pequeno 

tomador, ao pequeno empreendedor. No meu tempo, de 

duzentos a R$ 10 mil para que ele pudesse abrir o 

seu negócio, e voltasse depois para expandi-lo. E 

certamente temos hoje gravado na memória do 

próprio Badesc depoimentos candentes de pessoas 

que até hoje agradecem o acesso ao primeiro 

crédito através dessas organizações civis, as 

Oscips, que tantos e relevantes serviços prestam 

ao nosso estado de Santa Catarina. E com 

seriedade, porque são auditadas e acompanhadas 

inclusive pelo Ministério Público Estadual. E 

posso dizer isso porque me lembro do meu tempo em 

que a inadimplência era praticamente zero.  

Então, neste momento, quero dizer da minha 

alegria e fazer uma referência justa àquele que me 

acompanhou e a quem depois deleguei a Presidência, 

ao Said Miguel, com quem muito aprendi. Depois de 

diretor nacional do Banco do Brasil, da Carteira 

de Crédito Agrícola e da Carteira de Indústria e 

Comércio, eu o tive sempre como aquele que me 

ajudou, sem dúvida, a conhecer mais de perto as 

diversas atividades bancárias. 

O Badesc é, hoje, sem sombra de dúvida - e não 

apenas na pequena, média e grande indústrias, no 

comércio, nos serviços, no agronegócio, na 

agroindústria, através do Pronaf para o pequeno 

agricultor que constrói o seu aviário, a sua 

pocilga -, aquele que realmente garante e faz o 

milagre que talvez nem as políticas nacionais 

tenham conseguido fazer, que é evitar o êxodo 

rural. 

 Hoje, com os convênios que o presidente aqui 

acentuou, com as pequenas cooperativas difundindo 

o crédito - e quando Fernando Henrique Cardoso foi 

presidente da República, o Brasil disponibiliza 

apenas 25% do seu PIB em crédito -, já 

ultrapassamos 54%. Ainda é muito pouco, se 

compararmos com os Estados Unidos, o Chile, a 

China e outros países que ultrapassam muito essas 

cifras aqui reveladas. 

 Quero, finalmente, dizer, do fundo do coração, 

da experiência que tive no Badesc, da convivência 

com o técnico mais gabaritado, que até hoje 



orgulha o Badesc, mas, sobretudo, com aqueles mais 

humildes que no dia a dia, com a sua inteligência, 

com a força do seu trabalho, dão uma demonstração 

de amor permanente a essa instituição. 

 Neste momento, em nome dos ex-presidentes, 

quero manifestar uma pontinha de orgulho de ter 

passado por essa instituição, simbolizada, talvez, 

por uma das mais belas construções já tombadas no 

nosso estado, onde o Badesc tem a sua sede, e que 

encanta não apenas os seus clientes, mas, 

sobretudo, o catarinense que, ao passar em frente 

à sede do Badesc, sente-se envaidecido. 

Portanto, com um misto de orgulho, emoção e 

saudade, quero transmitir o abraço e os 

cumprimentos mais calorosos aos ex-presidentes, ao 

atual presidente, aos ex-diretores e a todos os 

funcionários do nosso Badesc. 

Parabéns e muito obrigado! 

(Palmas)  

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Muito obrigado, dr. Renato Vianna, por suas 

palavras. 

Em nome da Assembleia Legislativa, eu também 

gostaria de parabenizar todos os ex-diretores, ex-

presidentes e todo o corpo funcional, os que estão 

na ativa e os já aposentados, que fizeram a 

história do Badesc nos seus 40 anos de luta por 

Santa Catarina, ao lado do governo do estado, 

sempre na busca do desenvolvimento do nosso 

estado. 

Foi muito bem colocado pelo dr. Renato Vianna, 

quando falou daqueles financiamentos pequenos que 

muitos bancos não atingem, mas que em muitos 

momentos são a salvação para quem bate à porta de 

um banco buscando um incentivo. E empresas essas 

que, às vezes, vão lá quando pequenas e depois, 

com a ajuda do Badesc, transformam-se em médias e 

grandes empresas. E é por isso que Santa Catarina 

é pujante e tem a economia referência, como sempre 

teve. 

A Presidência agradece a presença das 

autoridades e de todos que nos honraram com o seu 

comparecimento na sessão em homenagem aos 40 anos 



do Badesc nesta noite, convidando-os para um 

coquetel no hall deste Poder. 

Convidamos todos para, de pé, ouvirem a 

execução do Hino de Santa Catarina. 

(Procede-se à execução do hino.) 

Encerramos a presente sessão, convocando 

outra, ordinária, para amanhã, à hora regimental, 

com a seguinte Ordem do Dia: matérias em condições 

regimentais de serem apreciadas pelo Plenário. 

Está encerrada a presente sessão. 

  

 


